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RESUMO

0s autores, por trabalharem em zona endêmica
de doença de Chagas, conseguiram no período de
15 anos operarem 624 pacientes portadores de
megacolo chagásico. Depois de fazerem rápida
análise sobre o conceito de megacolo chagásico,
histórico da doença, sua incidência, distribuição
quanto ao grupo etário, sexo, profissão e condi-
ção social, tempo de doença, etiopatogenia, ana-
tomia patológica, quadro clínico, associação me-
gacolo/megaesôfago, megacolo/cardiopatia chagá-
sica, dados sobre o diagnóstico da doença e
diagnóstico diferencial com outros tipos de mega-
colo, mostram dados sobre a técnica cirúrgica
utilizada e os resultados obtidos com a mesma,
realçando as complicações imediatas e tardias
surgidas com a operação.

Concluem afirmando que a operação proposta
por Duhamel e modificada por Haddad é no
momento a cirurgia de escolha pelo grupo pela
maior facilidade técnica, menor incidência de
complicações graves e finalmente por entenderem
que a mesma responde à fisiopatologia da doença,
comprovada pela ausência de recidiva, tanto nos
casos da presente série, como na análise da
literatura consultada.
























